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RESUMO: Objetiva-se, por meio desta pesquisa, 
compreender, à luz da literatura científica, como 
ocorre o cuidado de enfermagem ao adolescente 
no âmbito da Estratégia de Saúde da Família. 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada 
no mês de outubro de 2021, através da Biblioteca 
Virtual em Saúde, onde foram utilizados os 
seguintes Descritores em Ciências da Saúde: 
Cuidado de Enfermagem; Adolescente; 
Estratégia de Saúde da Família, combinados 
com o uso do operador booleano AND. Foram 
encontradas 366 referências, após aplicação 
dos critérios de inclusão restaram 140 delas, que 
foram exportadas para o software Ryyan, onde 
foram analisados seus resumos, ao fim foram 
selecionadas 08 publicações. A análise dessas 
publicações permitiu verificar que cuidado de 
enfermagem ao adolescente no cenário da 
Estratégia de Saúde da Família está ligado as 
seguintes ações:  educação em saúde; consulta 
de enfermagem; acolhimento; aconselhamento 
e orientações; identificação e notificação 
de casos de violência. Assim, o cuidado de 
enfermagem ofertado ao adolescente no âmbito 
da ESF, apresenta diversos impactos, refletindo 
nas estatísticas futuras, como adultos mais 
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saudáveis, menor índices de gravidez indesejada e consequentemente abortos reduzidos, 
redução das taxas de ISTs, como a AIDS, por exemplo, dentre outros temas explorados 
durante a consulta individual ou nas ações coletivas.   
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado de Enfermagem. Adolescente. Estratégia de Saúde da Família. 

NURSING CARE PROVIDED TO ADOLESCENTS IN THE FAMILY HEALTH 
STRATEGY: BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: The aim of this research is to understand, in the light of scientific literature, how 
nursing care for adolescents takes place within the scope of the Family Health Strategy. This 
is a literature review, carried out in October 2021, through the Virtual Health Library, where the 
following Health Sciences Descriptors were used: Nursing Care; Adolescent; Family Health 
Strategy, combined with the use of the Boolean AND operator. 366 references were found, 
after applying the inclusion criteria, 140 of them remained, which were exported to the Ryyan 
software, where their abstracts were analyzed, in the end, 08 publications were selected. 
The analysis of these publications allowed us to verify that nursing care for adolescents in 
the context of the Family Health Strategy is linked to the following actions: health education; 
nursing consultation; host; counseling and guidance; identification and notification of cases 
of violence. Thus, the nursing care offered to adolescents within the scope of the FHS 
has several impacts, reflecting on future statistics, such as healthier adults, lower rates of 
unwanted pregnancies and consequently reduced abortions, reduced rates of STIs, such as 
AIDS, for example. , among other themes explored during the individual consultation or in 
collective actions. 
KEYWORDS: Nursing Care. Adolescent. Family Health Strategy. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A criação do Sistema Único de Saúde (SUS), em 1990, sem dúvidas, foi uma grande 

conquista para a nação brasileira, a partir daí os governantes desenvolveram um olhar 
para as iniquidades em saúde da população. No entanto, mesmo após alguns anos da 
criação desse sistema, ainda permeou a dificuldade de acesso da população aos serviços 
de saúde, preocupados com a situação gestores, profissionais e autoridades do Ministério 
da Saúde, iniciaram em 1993, a busca pela solução do problema, cria-se, então em 1994, 
o Programa Saúde da Família (PSF) como um modelo para reorganização da Atenção 
Primária à Saúde (APS) no Brasil (BRASIL, 2010a; PINTO; GIOVANELLA, 2018).

Nas últimas décadas o programa passou por necessárias remodelações, à exemplo, 
a alteração na terminologia PSF para Estratégia de Saúde da Família (ESF), essa mudança 
foi legalmente amparada pela publicação da portaria nº 648/2006. A ESF configura-se 
como “estratégia prioritária de expansão, consolidação e qualificação da Atenção Básica”, 
e apresenta em suas proposições o desenvolvimento do trabalho destinado ao atendimento 
à nível coletivo e individual, enfatizando as ações de promoção da saúde, prevenção de 
agravos e manutenção da saúde de acordo com as demandas da comunidade e indivíduos 
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inseridos no território (PINTO; GIOVANELLA, 2018, BRASIL, 2017a, p.3).
Assim, distintos grupos, como o de adolescentes, por exemplo, devem ter suas 

especificidades respeitadas e atendidas de forma integral. É importante que atendimento 
a esse público seja realizado pela equipe multiprofissional e que essa desenvolva o 
cuidado holístico e um bom relacionamento com o adolescente. Na perspectiva de equipe 
multiprofissional, que é também uma forte característica da ESF, revela-se o profissional 
enfermeiro que tem desenvolvido um trabalho essencial para o sucesso da estratégia no 
país (BEZERRA; ALVES, 2019; BRASIL, 2017b; ALMEIDA; LOPES, 2019). 

Logo, esta pesquisa pressupõe que o cuidado de enfermagem desenvolvido na 
ESF ao adolescente amplifica as possibilidades de assistência em saúde a esse público, 
melhorando sua qualidade de vida e o aproximando do serviço de saúde. 

A presente revisão pode ser justificada mediante lacunas evidenciadas em 
publicações científicas que revelam a necessidade do desenvolvimento de pesquisas 
que se aprofundem acerca do cuidado de enfermagem ao adolescente no âmbito da 
APS de forma a contemplar as ações de cuidado que necessitam de aprimoramento ou 
intensificação (LEAL et al., 2018). Sobretudo, esta pesquisa contribuirá para o SUS, visto 
que, apresenta parâmetros para que os enfermeiros aperfeiçoem seu trabalho com o 
público em questão, contribuindo não somente para a qualidade do serviço de saúde, mas 
também para melhorar a assistência ao adolescente e fortalecer os indicadores de saúde 
dessa população.

Destarte, busca-se compreender, à luz da literatura científica, como ocorre o cuidado 
de enfermagem ao adolescente no âmbito da Estratégia de Saúde da Família. 

2 | 	METODOLOGIA  
No que trata de delineamento metodológico esta pesquisa se configura como uma 

revisão de revisão bibliográfica, realizada no mês de outubro de 2021, através da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Para pesquisa na referida biblioteca utilizaram-se três Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): Cuidado de Enfermagem; Adolescente; Estratégia de Saúde 
da Família. Esses por sua vez foram combinados com o uso do operador booleano AND. 
Para elegibilidade das publicações foram pontuados como critérios de inclusão: I. Recorte 
temporal dos últimos dez anos (2011-2021); II. Idioma - português, inglês ou espanhol; III. 
Publicações gratuitas.  Foram excluídos todos os documentos que não apresentassem 
pertinência com a temática da pesquisa. Foram encontradas 366 publicações, após 
aplicação dos critérios de inclusão restaram 140 delas, que foram exportadas para o 
software Ryyan, onde foram analisados seus resumos, buscando relação com a temática, 
ao fim a amostra foi composta de 08 publicações cientificas. 
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3 | 	DESENVOLVIMENTO 
A amostra final desta pesquisa foi composta por 08 artigos, que estão dispostos no 

quadro abaixo. Além de expor uma breve caracterização dos artigos, o quadro também 
apresenta as ações de cuidado desenvolvidas pelos enfermeiros na ESF e condições 
especificas que podem estar agregadas à saúde do adolescente. 

Ano Título do artigo Periódico Condições 
Específicas 

Ações de Cuidado 
desenvolvidas pelo 

Enfermeiro

2020
Os cuidados da Estratégia 

Saúde da Família a um 
adolescente vítima de 

bullying: uma cartografia

Ciência & Saúde 
Coletiva

Violência 
(Bullying)

Acolhimento;
Consulta de enfermagem;

2019
Saúde sexual e reprodutiva 

de adolescentes: percepções 
de profissionais de 

enfermagem

Avances en 
enfermeria Não apresenta

Aconselhamento 
sobre saúde sexual e 

reprodutiva;
Orientações acerca do uso 

do preservativo e outros 
métodos contraceptivos;

Consulta de enfermagem;
Atividades grupais de 

educação em saúde dentro 
e fora do serviço de saúde.

2016

Dificuldades enfrentadas 
pelo enfermeiro no 

desenvolvimento de ações 
voltadas aos adolescentes da 

atenção básica

Revista de 
Enfermagem UFPE 

on line
Não apresenta

Atuação do enfermeiro nas 
ações educativas;

Consulta de enfermagem

2016
Papel do enfermeiro da 
Estratégia de Saúde da 
Família na prevenção da 
gravidez na adolescência

Revista de 
Enfermagem do 
Centro-Oeste 

Mineiro
Gravidez

Consulta de Enfermagem;
Orientações sobre 

sexualidade, gravidez 
precoce, infeções 

sexualmente 
transmissíveis,  métodos 
contraceptivos, uso de 

álcool e drogas;
Ações educativas.

2015
Condições para a produção 
do discurso do enfermeiro 
na prática educativa com 

adolescentes

Revista de 
Enfermagem

UERJ
Não apresenta Educação em saúde;

Atendimentos clínicos;

2013
Desafios de enfermeiros da 
estratégia saúde da família 

na implantação do programa 
saúde do adolescente

Revista Eletrônica 
de Enfermagem Não apresenta

Ações dinâmicas que 
envolvem adolescentes e 
os façam querer está no 

espaço de saúde.

2012
Cuidado aos adolescentes 

na atenção primária: 
perspectivas de integralidade

Escola Anna 
Nery – Revista de 

Enfermagem
Não apresenta

Acolhimento;
Ações que reforçam a 

autonomia;
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2011

Implementação profissional 
da atenção básica à saúde 

frente à identificação e 
notificação da violência 

infanto-juvenil

Revista Baiana de 
Saúde Pública Violência

Identificação e notificação 
de casos de violência;

Consulta de enfermagem;

Quadro 1 – Descrição dos estudos da amostra. 

Fonte: Elaboração própria, 2021.

Fazendo uma síntese do quadro, verificou-se que a maioria das produções que 
embasaram esta pesquisa, aproximadamente 87% (n=7), foram publicadas em periódicos 
nacionais, e apenas uma pequena porcentagem em periódicos internacionais. Embora não 
se possa afirmar, essa situação pode estar ligada ao fato de que as produções relacionadas 
a ESF são em sua maior parte publicadas em revistas brasileiras, essa situação se 
afunila ainda mais quando associa a temática à saúde do adolescente. Quanto ao ano de 
publicação, foram os mais distintos, variando entre 2011 e 2020, com prevalência do ano 
de 2016, cerca de 25% (n=2) da amostra total. 

Concernente ao conteúdo dos artigos, foram encontradas diversas as ações de 
cuidado de enfermagem realizadas no cenário da ESF, que era o objetivo desse estudo, 
algumas delas são mais frequentes como “atividades de educação em saúde” que aparece 
em 75% (n=6) da amostra. 

Essa porcentagem, indica que a realização de “atividades de educação em saúde” é 
uma forma de cuidado de enfermagem frequente aos adolescentes na ESF. Contudo, alguns 
estudos apontam que essas atividades acabam sendo prejudicadas pela infraestrutura 
precária que o enfermeiro dispõe para realizá-las, bem como, a carga horaria exaustiva 
que é designada para esse profissional (ARAÚJO et al., 2016).

Apesar das pontuações acima expostas, salienta-se que a dificuldade de realizar 
as ações educativas não se associam apenas as causas físicas relacionadas ao ambiente. 
Coelho e colaboradores (2015) em seu estudo, que buscou a compreensão dos enfermeiros 
sobre a produção de discursos relacionados a prática da educação em saúde voltada aos 
adolescentes, verificou que existe a necessidade de maior assimilação desses profissionais 
sobre o processo educação em saúde, além de implementação de novas estratégias para 
realização dessas ações. 

Após discutir as “atividades de educação em saúde” ganha destaque a “Consulta 
de enfermagem”, que está presente em aproximadamente 62% (n=5) dos artigos que 
foram referenciais para a pesquisa. Tratando sobre a Consulta de Enfermagem como 
ferramenta de cuidado ao adolescente, essa se manifesta como uma tecnologia leve do 
cuidado em saúde, no qual se sobressaí o diálogo amigável, não opressor e a escuta 
ativa. O estabelecimento da comunicação adequado com o adolescente possibilita ao 
enfermeiro entender as características individuas dos sujeitos, despertando no profissional 
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maior sensibilidade para compreender as demandas desse público e consequentemente 
estreitando as relações (LOPES, 2016; SENNA; DESSEN, 2015).

Cabe ainda pontuar que a consulta de enfermagem também é um momento de 
esclarecimento de dúvidas e partilha de anseios, onde o enfermeiro fornecerá orientações 
para melhor condução dos problemas postos pelo adolescente (ABREU et al., 2020). 

Apesar da relevância da consulta de enfermagem é necessário que nesse momento 
o profissional tenha um olhar para além da perspectiva curativista e fragmentadora, 
sobretudo, porque atua no serviço da ESF, logo deve atentar-se para que atendimento não 
tenha o mero enfoque nos aspectos biológicos como apresentando em um dos estudos da 
amostra (PIGOZI; MACHADO, 2020). 

Em seguimento, emerge as discussões sobre “acolhimento”, que apareceu em 25% 
(n=2) do material explorado. Ainda há um debate sobre o acolhimento, como uma ação de 
cuidar do adolescente, uma vez que alguns autores não o entendem nesse contexto (LEAL 
et al., 2018). Apesar dessas discordâncias, esta pesquisa adota o acolhimento como uma 
estratégia de cuidar, pois considera a seguinte definição de cuidado de enfermagem: 

Cuidar em enfermagem consiste em envidar esforços transpessoais de um ser 
humano para outro, visando proteger, promover e preservar a humanidade, 
ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e dor, bem 
como, na existência. É ainda, ajudar outra pessoa a obter autoconhecimento, 
controle e auto cura, quando então, um sentido de harmonia interna é 
restaurada, independentemente de circunstâncias externas (SOUZA et al., 
2005, p. 267). 

O acolhimento, para Costa e colaboradores (2012), é um espaço essencial para 
recepcionar o adolescente, promover escuta sensível e entender os motivos que lhe levaram 
a buscar o serviço, fazendo-o sentir mais próximo do profissional e do serviço. Assim, 
objetiva “a construção de relações de confiança, compromisso e vínculo entre as equipes/
serviços, trabalhador/equipes e usuário com sua rede socioafetiva” (BRASIL, 2003a, p. 7).  

As Diretrizes Nacionais para a Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e de 
Jovens na Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde, postulam que a realização do 
acolhimento, em cenários humanizados de saúde favorecem a aproximação dos jovens e 
adolescentes e assim contribuem para minimizar as iniquidades em saúde desse público 
(BRASIL, 2010b). 

Partindo para outra ação do cuidado de enfermagem a literatura direciona para o 
“aconselhamento e orientações”, que estavam representadas em 25% (n=2) da amostra. 
O aconselhamento diz respeito a uma comunicação fundamentada na confiança cujo 
intuito é gerar no indivíduo autorreflexão para subsidiar as melhores escolhas que levem a 
atenuação e/ou resolução do problema enfrentado (BRASIL, 2003b). 

O aconselhamento é frequentemente associado as questões de saúde sexual e 
reprodutiva que são também emergentes na adolescência. Essa situação é claramente 
observada nos estudos aqui abordados pois apontam que as orientações fornecidas dos 
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enfermeiros aos adolescentes giravam em torno da sexualidade, gravidez precoce, uso 
de métodos contraceptivos e infeções sexualmente transmissíveis (ISTs) (RIBEIRO et al., 
2016; SHENEM et al., 2019). 

A abordagem dos enfermeiros aos adolescentes, através do aconselhamento, deve 
ter um caráter problematizador, abrangendo aspectos do meio em que estão inseridos e 
os aproximando de situações da vida real. Durante esse momento o enfermeiro deve-se 
expressar de forma clara e permitir que o adolescente tome decisões autônomas sem que 
haja julgamentos (SHENEM et al., 2019). 

Mais um elemento de cuidado do enfermeiro, que embora, tenha sido pouco 
evidenciado (12,5%), tem uma grande relevância, trata-se da “identificação e notificação 
de casos de violência”.  A violência, seja ela perpetrada no universo familiar ou escolar 
(bullying) também aparece no rol de condições especificas, o que gera a necessidade de 
uma maior atenção por parte do enfermeiro para essa situação.  

 O estudo de Lima e colaboradores (2011) em que o objetivo foi analisar a atuação 
dos profissionais da ESF frente a identificação e notificação de casos de violência contra 
crianças e adolescentes, mostrou que os enfermeiros estão dentre os profissionais que 
mais identificaram a violência, e que essa identificação ocorreu principalmente por meio da 
consulta de enfermagem. Todavia, o número de notificação foi relativamente baixo.

Melo e colaboradores (2017) sugerem que o enfermeiro e a equipe de enfermagem 
passem por atualizações e capacitações para melhor condução do problema, além disso, 
tenham durante o seu percurso formativo na graduação aproximações com a temática para 
que assim consigam intervir na situação de forma efetiva e consciente.  

4 | 	CONCLUSÃO
A ESF é um rico espaço para produção do cuidado e dos mais distintos tipos, dentre 

eles, destaca-se o cuidado de enfermagem, que chega aos usuários do SUS, através 
do enfermeiro e da equipe de enfermagem. Pode-se, então, comprovar parcialmente a 
hipótese de que o cuidado de enfermagem desenvolvido na ESF ao adolescente amplifica 
as possibilidades de assistência em saúde a esse público, melhorando sua qualidade de 
vida e o aproximando do serviço de saúde. 

Quando o cuidado de enfermagem é ofertado ao adolescente no âmbito da ESF, os 
impactos são diversos, refletindo nas estatísticas futuras, como adultos mais saudáveis, 
índices de gravidez indesejada e consequentemente abortos reduzidos, redução das taxas 
de ISTs, como a AIDS, por exemplo, dentre outros temas explorados durante a consulta 
individual ou nas ações coletivas.  

Assim, é importante, que o enfermeiro apresente métodos inovadores em suas 
ações de cuidado, chamando a atenção dos adolescentes e os orientandos para assumir 
atitudes e comportamentos saudáveis. Salienta-se ainda, que a adolescência é um período 
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complexo, logo o profissional não deve focar seu cuidado em aspectos biológicos, mas 
trabalhar com a assistência holística. 

Por fim, convém mencionar que esperava-se encontrar uma riqueza de publicações 
na literatura científica acerca das ações de cuidado de enfermagem voltadas ao adolescente, 
essa situação demonstra a necessidade de mais produções e publicações nacionais e 
internacionais, que tratem de estratégias de sucesso desenvolvidas para o cuidado dessa 
população no nível de atenção à saúde aqui explorado. 
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